
LUIZ CARLos DóNADIO 
En�enheiro Agronomo 

Instituto Agronômico do Estado de São Paulo 

Pesqui�ador Assistente do Conselho Nacional de Pesquisas 

ESTUDO DE CLONES NUCELARES DE 

LARANJEIRA-BAIANINHA-DE-PIRACICABA 

(Citrus  sinensis (L.) Osbeck) 

Orientador: 
Professor Doutor Salim Simão 

Tese apresentada ã Escola Superior de 
Agricultura "Luiz ele Queiroz D1

9 da Uni 
versidade de São Paulo� para obtenção 
do título de doutor em Agronomia. 

PIRACICABA 

Estado de São Paulo = Brasil 

1 9 7 2 



AGRADECIMENTOS 

Consignamos nossos melhores agradecimentos a todas as pessoas ou ins 

tituições que direta ou indiretamente3 colaboraram para a realização 

desta tese, particularmente as relacionadas a seguir: 

Professor Doutor Salin Simão3 pela orientação e sugestões. 

Engenheiros Agrônomos Sylvio !1oreira3 Doutor Ary Aparecido Salibe e 

Carlos Roessing3 pelo estabelecimento do eX'perimento. 

Engenheiros Agrônomos Toshio Igue, Doutor Roland Vencovsky e �outor 

Vivaldo F. da Cruz, pela orientação e,aolaboração na análise estatls 

tiaa dos resultados. 

Engenheiros Agrônomos Ody Rodx-igues, Jorgino Pompeu Junior e José 

Orlando de Figueiredo, pela colaboração e incentivo. 

Engenheiros Agrônomos Doutor Célio Soares Moereira e Doutor Heitor W. 

S. Montenegro, pelas sugestões dadas.

Engenheiro Agrônomo Joaquim Teófilo Sobrinho e funcionários da Esta 

ção EX'perimental de Limeira, pelas ,facilidades de trabalho proporcig__

nadas. 

Diretoria do Instituto Agronômico de Campinas3 pelas condições mate 

,:,ia.is fornecidas. 

Conselho Nacional de Pesquisas, pela bolsa de suplementação de salá 

rio fornecida •. · 

Se,ihora Maria AparaJida Cuyabano pelos serviços de datilografia. 



r N D I e E 

pãgina 

1 • I �J T R O D U Ç 'A O • o o • o 1;1 • o o o • o o � o o o II o o • o o • (1 o o o. o o o o ci o e o o e o • • o o o • e o 1 

2. REVIsp;o DA LITERATURA.................................... 4 

2 º 1 º Produçãoº º ., º ., • º º ., º º º º º ., º º • º ., • ., ., º º º °' º ., º º •. " º º º • º º º º º º • 4 

2 º 2 • V i g o r º • º º º • ., º ., ., º º º º º º Q .  c º º ., ., º ·º ., º º º ., º · � ., º º º º º • º "' º º º ., º • ., 5 

2.3. Qualidades do fruto ........... _ ....................... 6 

3. MATE 1HAL E MÊTODO ............ ,.......................... 10 

3 º 1 º O ri g em d o ma te r i a 1 º º • º ·º. • º º • º ., º • º º º º º º º !! ., º º º º.. º º º • º º º 1 O 

3.2. Local do experimento................................ 10 

3.3. Características da variedade utilizada como copa.... 11 

3.4 •. Características da varie�ade utilizadJ como porta-e� 

X e t t O " • • º º º • º º º º º º º • º º º º º º º ª º º. (1 º º • • º º º º º º • º º • º º • º º º • 1 2 

3.5. Delineamento estatistico experimental............... 12 

3.6. Areas do experimento e da parcela ....... �........... 12 

3.7. Formação das mudas e plantio........................ 12 

3 . 8 • Tratos eu 1 tu r ai s º º º ·o º • º º • º º • º º .. º º º º º º º º • º • º • º • º º º º º . 1 3 

3 º 9 º Dados qbti dosºº º. º º ••• º º .  º º º • º. º º º º º. º º º. º � º. º º. º º º. 13 

3.9olo Peso da frutOSoooooeoooc,eoooonoooooooooooooooooo 13 

3.9.2. Altura e di;metro da copa .... ·�··············�·· 14 

3.9.3. An;lises qualitativas dos frutos................ 14 

3. 9. 4. Estudo do 061 en.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 15 

3.10.An;lises estatisticas dos dados obtidos............. 15 

3. l Oº 1 . Peso de frutosª º • º º º º º º º º • º • º º º º • º º º º . º º º •• º º º • º 15 

3.10.2.Altura e di�metro da copa....................... 15 

3.10.3.Caracterfst4ca� qualitativas dos frutos.......... 15 

3.11.Dados meteoro1Õgicos................................ 15 

4. RESULTADOS E RESPECTIVAS ANnLISES ESTATfSTICAS........... 16 

4.1. Produção em peso de frutos.......................... 16 

4.2. Vigor ....•..............•.....•.........••....••.••. ·15

4. 2 º 1 º · A 1 tura da coo a. º º º º º • º Q º •• º º º • º • º º º • º •• º º º º • º º º º 16

4 º 2. 2. Diâmetro d� e opa º º º º º º º º º º •• º .º º º º º º º º º º •• º • º • º • º 16

4.2.3. Conformação da copa............................. 16

4o3. Qualidades dn frutOoooooooooooooooooooooooQOOOOOOOOCI 17

. / . 



pâgina 

5-
o o o o • �. 4 

6 

7. 

8. 

9. 

1 O. 

o o I seus s '/f.. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e, • o o CI o o o o • o o o ·o  • o o o Q 0 o o           o       

      5.1. Comparação dos clones quanto.� produç;o em peso de 
frutos·º º º º º Q º º º º º .. " � º Q º º  º º º º º .. º º º· º º º º º º º º º º • º º º º º º º º 

5.2. Comparação dos clones quanto a0 vigor .............. . 
5.2.1. f\ltura da copa ,la.planta ........................ . 
� 2 � � - =  · d · d 1 ..., • "'·. vl ametro a copa a p anta ..................... . 
5.3.3. Conformação da copa ............................ . 

5. 3. Qua 1 idades do fruto ........ � ............. � ......... . 
5 3 1 P -d . ; f o,. o º QSQ me 10 llãÜ rUtOQooeoooooooocoooooooooooooooo 

5. 3 º 2 º n; âmetr0 do frutoºººº.ºººº .. ºº .. ºººººººººººººººººº 

5.3.3. Altura media do fruto ....... ,."' ............... . 
5.3.4. !ndices medi os de conformação dos frutos ....... . 
5.3.5. Espessura media da casca do fruto .............. . 
5.3.6. Numero medi o de sementes per fruto ............. . 
5 º 3 º 7 º Per e e n ta g e rn d e sue o o·· º º º º º º " º º º º º º Q º º • º º º •• º º • º • º 

5. 3. 8. S51 i doi sol uvei s .( Bri x) ......................... . 

,46

46 
47 
r., 7 
47 
1\-8 
48 
118 
.,i g 
49 
50 
50 

5.3. 10.Relação acidez/sólidos solúveis................. 51 
5.3.11.Cnloração dos frutos............................ si 

CQ�!CLUSOES o o o• o o o o o o o o o o o o• o o o o o o o o u o o II e o 1> o o o o o o o o o o o o o o o 53

R E S U �� O º • º º º • º º º º º º · º º º º • º º º 9 º º º ª º º º º º º º º º º º º º. º º º • º º º º º º Q º • 5 �� 

SU�1t-ilY\RV º º Q º º º º . º º � º º º .. º .  º .  º º º º º • •  º .  º º º º º., º º º º º º º º . º º li º º º º . 55 

LITERATURA CITfd)!\........................................ 56 

r, P t f� D I CE º º º º • º º º º º º º º º • º º º º ª ª º º º º º º º º • º º º º º º º º º º " º • º º º º • º 6 2 

• o • ººººº ... 

44 

46 

º º 



1 . f NTRODUÇ?\O 

Os citrus co·nstituem-se numa das frutíferas mais importantes do 
B-rasil atualmente., tanto em ãrea cultivada s como em valor econômico s co
mb mostrado por SIMAO (1971).

No Brasil e mais particularmente no Estado de São Paulo, os ci 
trus são cultivados com a finalidade de atender ·ao consumo inter�o 9 i  

exportação de frutos "in natura 11 e de suco. As variedades de citrus àqui 
cultivadas estão intimamente relacionadas com esses canais de consumo. 
ROSSETI e SALIBE (1962) estimaram as seçrnintes percentagens do total das 
plantas· cítricas nos pomares pau1istas 9 oor variedade: laranjeiras do 
cés (Citrus sinensis (L.) Osbeck) (1): pêra - 34 s baianinha (2) - 16 \l
hamlin - 15 s natal e valencia - 7 9 lima - 5 0 barão - 2; tangerineiras 

 (Citrus retiaulata !31anco); cravo = 8, ponkan - l s8 e mexeriqueira- do
rio -' 0 9 5; limoerios (C-itrus Zimon(J!.,.) Burn.F.): siciliano -2; limeiras 
icidas (Citrus aurantifolia (Christm.) Swing): galego e tahiti - 2 e p� 
meléiros (Citrus paradisi Macf.) - 1 9 7. Mais recentemente AMARO (1970)

sugeriu a seguinte estimativa para as laranjeiras existentes no Estado� 
em percentagem_3 como segue: p5ra, natal e valencia -60� baia e baiani 
nha- 13 9 lima - 1� 3 .hamlin - 10 9 bªrão - 5 e outras - 2. Como se vi a 
variedada baianinh� 9 embora tivesse tido a sua participação percentual 
diminufda nos Ültimos anos 1 co"tinua sendo uma das mais numerosas no Es 
tado de São Paulo. 

A maior Pi'lrte dél. produção das laranjeiras-baianinha do Estado de 
Sio Paulo i comercializada no mercado interno, na forma de frutos "in 
natura'' orincipalmente por apresentar excelentes qualidades. · Conforme 
informação verbal da AMAR0 9 baseado em dados do Instituto de Economia 
-A�rfcola do Estado de São Paulo� forAm encontrad3s as seguintes percen
t�gens para a composição m�dia do volume de laranja destinado ao merca
dÔ da Capital de São Paulo, sequndo dados das  safras de 1965 a 1968: Pi

{l) Todos os nomes cientlficos de variedades citricas citados neste tra 
balho. seguem a classificação do SWINGLE {1943). 

(2) O nome baianinha inclui todos os clones desta variedade. enquanto
baianinha-de-piracicaba ser� utilizado aquele originado nct Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz''• ou pa�a clones dele prQ
venientes.
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ra - 34 9 b aia e 

- 1%. No ano de

lhÕes de caixas 

baiantnha- 32 9 lima - 23 9 barão - 5 9 hamlin - 5 9e outras 

1966 foi estimado pelo mesmo autor que cerca de 894 mi 

padrã o' (32 kg líquidos) foram comercializadas naquela 

capital j notando-se portanto a importância da baianinha no consumo in 

terho de frutos cítricos. 

Na exporta ç ão d e f r u tos e i t r i e o s 11 i n · n a tu r a '1 a b a i a n i n h a e um a

das variedades mais imoortantes para o Brasil 9 principalmente pela epQ 

ca em'que pode ser colocada nos mercados irnportadores 9 iniciando as nos 

sas exoortações. Ne�se seto� sempre ocupou um lugar de destaque� inde 

pendentemente das flutuações que t�m ocorrido 9 abrangendo c�rca de 10% 

do total exportado (quadro 1). A partir de 1968 não houve mais o con 

trfile da exportação por variedadG� entretanto pela embarque nos meses 

de abril a junho s pode-se inferir qué a baianinha continua ocupando a 

mesma posição dos anos anteriores. 

QUADRO 1. 

Exportação paulista de frutos citricos s nin natura'' pelo porto de Santos 

e caixas(l) exportadas do frutos de laranjéira-baianinha� no periodo de 
194·5 a 1967. 

Ano 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

19.50 

1951 

_ 19:52 

1953 

Quantidade 
(1.000 exs) 

. Total baian. 

133 8 

515 161 

496 158 

370 200 

316 195 

317 189 

182 109 

104 31 

121 80 

Ano 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

(}uantidade /\na 
(1.000 exs ) 

Tbtal· baian. 

276 80 

520 9?. 

918 141 

1 • ?.IJ.6 ?.11 

2.000 219 

3.194 293 

3.227 161 

3.256 184 

3. 109 183 

1953 

196/l. 

1955 

1966 

1967 

Quantidade 
(1.000 exs) 

Total baian. 

4.143 818 

2.382 285 

4.738 590 

2.329 165 

2.656 267 

Fonte: Departamen�o de Produção Vegetal s Secretaria da Agricultura� São Paulo. 

(1 ). - 32 qui 1 ogramas de frutos 9 1 í qui dos. 
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Quanto ã industrialização para a produção de suco� a baianinha 

tem sido pouco utilizada, porque pode torn�-lo amargo� problemá estaque 

poderia no entanto ser contornado� segundo ��IE� (1969). 

Depois do colabso causada pela tristez� nos laranjais do Brasil 

afetando principalmente olantas de laranjeiras-doces enxertadas em la 
ranjeira-az�da, (Citrus aurantium L.) segundo �OREIRA e RODRIGUES FILHO 
(1965) houve a necessidade de utilizar-sa outr0s porta-e�xertos. Entre 

' 

- �  ' .  t!nto al0uns destes se mostraram suscet1ve1s a outras virosos� como a 
axocorte, xiloporJse e sorose. Vale res$altar que a exocorte e sorose 
que ocorriam em 100% nos clones velhos de laranjcira-baianinha-de-pir! 
ci�aba g segundo ROSSETTI o SALIBF (1962), normal�ente não ocorrem nos 
clones nucelares desta variedAde 9 desaparecendo 9 assim 9 o problema da 

iuscetibilidade acima referida. 

A produção d0 clones nucelares de citrus foi iniciada em 1938,na 
Estação Experimental de Limeira, primGiramente de 40 variedades, entre 
as,quais constava a baianinha-de-piracicaba 9 tornando-se então este ma 
terial I muito valioso 9 segundo MOREIRA o SALIBE (1965). ·Esses autores 
afirmam quG a distribuição daquele material nucclar atrav�s da Est�ção 
Experim�ntal de Limeira, começou om 1955. Pomares com2rciais formados 
com aquele material alcançaram produções em M�dia 2 a 3 vozes matares 

que aqu�las rios clones valhos. 

O objetiva deste trabalho é a comparação de alguns clones nucal! 

r�s de laranjeira-baianinha-de-piracicaba 9 cuja .origem 6 doscrita adia� 
te 9 com o intuito de estudar sua produçã0 e vigar� bem como algumas das 
principais caracteristicas qualitativas de seus frutos. 

-3-



2. REVISAO DA LITE�ATURA

2. 1 . Produção

BRIEGER at al (1938) 9 (1939) e (1911) encontram diferenças de 
�rodução entre plantas de clorie velho de laranjeira-baianinha-de-piracf 
caba, propagadas de uma mesma planta, provenientes do lo.tG inicial de 
Piracicaba, enxertadas em laranjeira-az�da. GARDMER e REECE (196O}enco� 
tram clones diferentes quanto ã produção entre nucelnres de laranjaira
washington-navol 9 enxert0das no mesmo cavalo acima citado. MOREIRA(1962} 
ieleciona cinco entre 85 clones nucelares de laranJeira-baianinha-de-p! 
racicaba 3 origin;rios da mesma planta-mãe j enxertados em laranjeira-cai 
pira. '10REIR/\ e SALIBE (1965) apõs um período de 9 anos de produção das 
86 plantas acima referidas confirmam.que aqueles clones continuaram co 
mo os melhores. SALIHE e MOREIRl\ (1967) sugerem a possibilidade da oco!_ 
rência de mutações para explicar a dif2rença da produção em numero de 
frutos. entre B clones de laranjeira-baianinh�-d2-piracicaba 1 enquanto 
CAMERON e FROST (1968) afirmam q�e a juvenilidade do clone pode afetar 
a produção dos mesmos. Tambim SALIBE e ROOQIGUEZ (1971) quando comp! 
ram dois clones de laranjeira-baianinha-de-piracicaba,· de diferentes 
idades 1 mas provonientes da mesma planta-mije e COOPE� et al (1958) em 
clones nucclares de laranjeira-valencia constatam esse efeito da juven! 
tidade. CAMERON e FROST (1968) afirmam que apesar de na propagação ve 
getativa atravis �a enxertia ou da eMbrioni1 nucelar. a prog�nie apr! 
sentar normalmente a mesma constituição gen�tica. pode ocorrer mutações. 
Estas podem sgr em gemas. ramos 1 ou mesmo na nl�nta toda. SHAMEL 1 cit� 
do oor esses autores� encontrou circa de 24 nutaç5es em laranjeira
washingtcn-navel. �ARLOTH e BASSON (1959) est�dam a comportamento de 
�iferentes seleções de washington-naval I encontrando um clone mais pr! 
coce chamado robertson-navel I enquanto GARD�ER a REECE (1960) comparam 
28 seleç6es da mosma variedílde 1 encontrando scnstveis diferenças da prQ 
�uç;o entre as mesmas. CAMEROM e SOOST (1952) e (1953) destacam que 
o clone nucelar da washington-navel produz mais que o clone velho.

= /l. ~ 



·RODRIGUEZ e MOREIRA (1965) afirmam que o limoeiro-cravo induz
i copa de laranjeira-baianinha-de-piracicabA nutelar s m�ior produção�em 
r�lação a outros porta-enxertos. 

RODRIGUEZ et al (1970) afirmam ser: à laranjeira .. baianinha-de_= 
piracicaba uma variedade cttrica muito sensfvel ;s variações �as cond! 
ç6es clim�ticas. principalmente deficiãncias hfdricas, confirmando a 
constatação �a BARTHOLOME� e REED (19f3) para os citrus em geral. RO 

DRIGUEZ e POMPEU (1970) constatam aumentos de produção para plantas ir 
rigadas de baianinha-de-pirílcicaba enxertadas em limoeiro-cravo e laran 

jeira-caipira. SALIBE G MOREIRA (1971) encontram �lternãncia de prod� 
ção em clones nucelares rle laranjeira-baianinha-de-piracicaba, indepe� 
dentemente do porta-enxerta. 

2.2. Vigor 

BRIEGER e MOREIRA (1945) determinam lhdices de conformação da CQ 
pa de laranjeira-bnianinha-de-piracicaba em diversos porta-enxertos, e� 
contrando para o limoeiro-cravo um indica pr5ximo a um, enquanto MORE! 

RA et al (1960) constatam para plantas de um clone novo da mesma varie 
dade, semelhante conformação. Pelos dados 1-\c G/\RDMER e REECE (1960)- e 
MENDEL (1969)apara altura e di;metro da copa de nlantas de laranjeira 
-washington-r,ave1 enxGrtõdas em laranjeira-azêda e limoeiro-rugoso ( C'f:..
trus limon (L) Burm.f.), respectivamente, observa-se uma conformação 

�a copa arredondada tamb�m. Entretanto. os dados de P�YLLIPS (1969) i� 
dicam uma tendência d.e conformação da copa maior no sentido do diâme 
tro� para plantas de 1aranjeira= valência enxertadas 0m vãrios porta = e_!l 
xertos 

CA'.iEROM e SOOST (1952) determinam um m�ior vigor nos clones nuce 
lares de laranjeira-washington-"avel � os quais apresentam �uando cnmp� 
rados com clones velhos da mesma variedada � maiorei diãmetros do tro.!l 
co 9 niimero d� espinhos e volume da copa. COOPER at al (1958) o CAMERON 
e FROST (1968) afirmam que o vigor d2 clone nuc�lar <iminui com a ida 
de do mes�o j o que confirmam SALIBE e RODRIGUEZ (1971) quando comparam 
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dóis clones nucelares de laranjeira-baianinha= de= piracicaba de idades 
diferentes enxertadas em limoeiro-cravo. WEBBER (1932} encontra cor

relação entre irea da secção do tronco com tamanho.da copa e produção  
MOREIRA e SALIBE (1965) e SALIBE e MOREIRA {1957) constatam preliminar

mente umíl diferença do vigor� darlio pela circunferência do tronco 9 em clQ 
nes nucelares da mesma idade. HILGE:11"\N (1963) constata que o crescime_!l 
to do tronco de laranjeira-val�ncia � influ�nciarlo pelos fatores climã
tjcos e principalmente pela umi1ade rlo solo. LENS (1969) determina que 
o crescimento vegetativo em laranjeira-washington-navel depende da te�
peratura e do fotoperiodo. MENDEL (1969b) conclui que a produção rela
tiva por unidade de volume da ;rvore decresce com o aumento do tama
who da mesma 9 em laranjeira-washi�gton-navel. �EN�EL (1969t} afirma
qu� a soma das temneraturas acima de 12�50C i-o fator mais importante
n0 crescimento de. plantas citricas 9 medido pe1ê. altura e largura das
mesmas. PHYLLIPS (1969) encontra para laranjeir�-val�ncia um crascimen
to variavel 9 em altura e largura da copa 9 segundo o porta-enxerto s co_!l
firmando os resultados obtidos por sqrEGER e MOREIRA (19�5) para lara�
jeira-baianinha-de-piracicaba. GARDNER e REECE (1960) constatam s para
·1aranjaira-washi�gton-navel 9 enxertada em laranjeira-azida 9 com 14'anos
·de idade 9 uma variação de a1tura e largura da cooa 9 entre clones novos
e tamb�m destes para clones velhos. �s medidas de altura variaram de
;L53 a 6;�•3 metros s c.,nq·Hinto as de largura foram de 3 s 82 a 6 :1 69 metros,

2,3 Qualidades do fruto 

VASCONCELLOS (1937) rl2termina o poso m6�io �o fruto rle baiani�ha 
�de-piracicaba em 200 gramas a MO�TENFGRO et al (1061) rleterminam que 
o p�so do fruto desta varie1a1c � influcncia�o pelo porta-enxerto. Mo 
REIRA et al {1965) verific�m a influrnci� da localidade naquele fator 

e RODRIGUEZ 0 POMPEl:J (1970) a da irrigação. UOODRUFF e OLSON (1960)con.� 
tatam a influ5ncia rio porta-enxerto no pes0 rl0 fruto rle washington - na-
·vel e C/\MEfWN e S00ST (1,952) oncontr:J.nn para e:ss� vr1ri2dade a correlação.
da idaje rlo clone com o neso 1o fruto. GALLO ot al (1966) constatamqua
as ·teores de N 2 K influam no tamanho dn fruta de laranjeira-baianinha
·de-piracicaba. HALES ot al (1968) constatam a influencia das umidades
do solo e relativa d0 ar no volume do fruto da laranjeira-val�ncia,
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MONTE�EGRO et al (1961) determinam a influincia do porta-enxerto 
no diimetro do fruto de laranjeira-baianinha-de-piracicaba.·o que con 
corda com WOODRUFF e OLSON (1960) em dados obtidos para a variedade 
washington-navel. ROORIGUEZ e POMPEU (1970) daterminam a influincia da 
irrigação neste fator e tambim na altura do fruto. HARDING et alV954) 
nio encontram correlação entre a temperatura e tamanho do fruto� entre 
tanto dizem ser os fatores climãticos importantes para aquela e outras 
medidas qualitativas de frutos cTtricos . CAPRIO 3t al (1954) consta 
tam que para a variedade washington-navel a produção de frutos maiores 
estã associada a pariodos mais quentes que a m�dia após o floresci 
mento 9 na California. 

CAMERON e SOOST (1952) encontram para frutos de laranjeira - 
washington-navel um tndice de conformação.de 0,96 dado pela relação 
al tura com di;metro do fruto. Estes autores (1953) ra SOOST e 

CAMERON (1�61) determinam �ue esse indicai igual nos clones novos e 
velhos P! ra aquela variedade. 

MOMTENEGRO·et al (1961) obtem b,49 milimetros para a 
espessura da casca do fruto de lRranjeira-baianinha-de-piracicaba, 
enxertada em limoeiro-cravo, nio sendo este fator influ�nciado 
pelo porta-enxerto. WOODRUFF e OLSON (1960) afimam que a espessura da 
casca de laranjeira -washington-navol ê influênciada p2lo 
porta-enxerto, e COOPEP. ot al (1963) pela loccilidade. MARLOTH e BASSOM 
(1959) encontr"m d�ferenças neste fa tor entre seleções daquela 
variedade. ERICKSOM (1968) encontra midia de 697 milimetros para a 
espessura da casca da mesma. 

MO�EIRA e GURGEL (1941) afirmam que somente atravis de poliniz� 
tão cruzada se pode obter sementes em frutos de laranjeira-baianinha •de-piracicaba e baia. BRIEGER e GURGEL (1941) comprovam a esterili�a

de completa do pÕlen de flores de 1aranjeira= baia e FROST e SOOST(l968)

confirmam a aus�ncia do p51en f�rtil em fl5res desta variedade. VASCON
CELLOS (1•937) encontre sementes em frutos de baianinha s sug-erindo a ocor 
rincia de polinizaç�o com p5len estranho.
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MOREIRA et al (1965) determinam que a percentagem de suco 2m fr� 
.tos de iaranjeira-baianinha-de-piracicaba � influenciada Jela localid! 
de 9 o que concorda com ��RLOTH e B�SSON (1959) e COOPER et al (1963) P! 
ra frutos de washington-navol a val6ncia. CAME�ON e SOOST (1952) e 
�OODRUFF e OLSON (1960) obt�rn percentagens de suco de circa de 40% para 
frutos-de washington-nave:1 s enxertada em 1imo8iro-cravo 9 inferiores ãqu_g_ 
las obtidas por RODRIGUEZ e POMPEU (197Q) J para baianinha-de-pir�cicaba� 
enxertada en limoeiro-crav090s q�ais �eterminam que o volume de suco e 
maior cm frutos provenientes de planta s irrigadas. YOOORUFF e OLSON 
(1960) encontram diferenças de percentAgem de suco em frutos de washingto� 
navel. segundo o porta-enxerto. 

VASCONCELLOS (1937) dete�mina brix m}dio de dez 9 para frutos de 
baianinha= de = piracicaba 9 enquanto MONTEf�EGRO et a1 (1961) obtêm uma m_§_ 
dia muito pr5xima, para a mesma variedade enxertada em limoeirô-cravo j

o mesmo sendo obtido por WOODRUFF e OLSON (1960) e MARLOTH e BASSON
(1959) pa ra frutos de washington-navel 9 enxertada em limoeiro-cravo e
laranjeira-az�da, raspectivamente. RODRIGUEZ e POMPEU (1970) obtem me 

dia su�erior �quela 1 para frutos de baianinha-de-piracicaba, enxertada 
.em limoeiro-crav o e SINCLAIR e BARTHOLOMEH (1944) e ERICKSOM (1968) para 

· frutos de washington-nave1 • ern vãrios porta= 1anxe-rtos. ·MORF.IRA et al
{1965) afirmam que o porta-enxc�to influi neste fator� enquanto a loca 
lidade não.

MA�LOTH e BASSON (1959) determinam um1 acidez midia de 0,95% P! 
·ra frutos de seleções de laranjeira-washington-navel, enxertada em la
ranjaira-azêrla,

Para a mesma variedade �OODRUFF e OLSON (1950) constatam que o
limoeiro-cravo induz aos frutos daquela copa uma acidez mediana, obten
do 0 1 56%. MONTENEGRO et al (1961) encontram 0,95% para frutos de lara! 
jeira-�aianinha-de-piraciKRba, enxertada em limoeiro-cravo, esto ocupa� 

· do uma posição mediana entre outros porta-enxertos. SINCLAIR e �A�THO
LOMEW (1944) e MOREI�A e SALIBE ( 1965) determinam a influ�ncia da lo
calidade na acidez e COOPEP. et al {1i63), a do clima. RODRI JEZ e POM
PEU (1970) encontram menor acidez nos frutos de laranjeira-baianinha-ir
rigada.
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RODRIGUEZ e POMPl:U (1970} afirr:1am q.ue- a relação acidez/sÕlidoss2_ 
lCTveis de frutos de laranjeira 
pala irrigação, obtendo valor 
rigadas 1 pr5ximo ao- obtido oor 

baianinh�-de-piracicaba i _ influenciada 
médio dG onze 9 para frutos de plantas if 
VASCONCELLOS, (1'937) o de 15 para frutosde 

plantas irrigadas, indicando a indução da precocidade de matur�ção ne! 

t� �ltimo caso. ERICVSON (1968) obtem para frutos de washin�ton-navel � 
relação mêrlia de acidsz/sÕ1i.dos solúveis 1e 13�5 nê FlÕrida e NARLOTH 
�-BASSON (1959) de 10 9 � na nfrica do Sul. 1100DRUFF e OLSON (1960)obtem 
1ij 9 5 para frutos de washington-navel 9 enxertada em limoeirc-cravo 

9
no T! 

xas9 devido� baixa acidez dos frutos desta variedade nroduzido� naqu! 

la Estado america�o. Determinam que este,fator vart, com 8 porta-�nxer

to. 

MOREIRA e SALI8E (1965) observam que os frutos do clone IAC- 79 
de laranjeira-baianinha coloren-se externamente um pouco mais cedo que 
os frutos de outros clonas desta mesma variedade. Para a variedade 
washingtor.-navel SINCLArn (1961) afirma que as condições climãticas são 
·muito importantes na coloração externa dos frutos enquanto COOPER et al
(1963) destacam a influ5nci� �a temperatura naquele fator. WOODRUFF e
OLSON (1960) observaM que o limoeiro-cravo Jcupa uma posição media
.na entre alguns porta-enxertos �-quanto� induçijo de coloração externa

aos frutos daquela varicdR�e.
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3.1. Origem do material 

Segundo MOREiqA s SALIBE (1965) foi iniciada em 1938 a produção 
de clones nucelares de variedades cttricas 9 na Estaçio Experimental de 
Limeira� entre as quais constava a laranjeira-baianinha-de-piracicaba  . 
Do _lote inicial de ''seecllings"desta variedade foram selecionados oelo 
primeiro autor acima citado� 85 clones nucelares 1 os quais foram enxer 
tados em laranjeira-caipira e estudados quanto ao seu viciar e orodução. 
Atrav�s destes Gstudos foram selecionados 6 clones 9 em 1958 9 sendo dois 
entre os muito produtivos (IAC-13 e 79)� dois de m�dia produção (IAC-48

a 59 (1)) e dois pouco produtivos (.IAC-34 e 75). Outro clone nucelar 
foi selecionado por aqueles autores 9 e IAC-89 s do lote incial de "sced
lings 11 . 

Com esses clones e mais o Batan 1 produzido na Escola Superior de

A g r i c u l tu r a 11 L u i z d e Q u e i r o z 11 • p o r P H I L L I PP E t� . e . d e V As e o Me E L Los • f o i 
instalado um experimento em 1960. 

3.2. local do experimento 

O �xperi�cnto foi instalado na Estação Exparimcntal de Limeira 
do Instituto Agron5rnico, Campinas 9 situada no municipio de Cordeirop� 
lis, Estado de São P�ulo. 

As coordenadas gcogr;ficas do lbcal são: altitude de 680 m; lati 
tude de 229 34 º ; longitude de 47Q 25 1 • 

O clima carncteriza-sa por aprosentar uma precipitação 
pluviom� trica anual de 1.314�9 mm e temperatura m5dia anual de 20 s1Q C. 
As nor mais climãticas poden ser vistas no quadro 30. 

(1) O clone IAC-59 foi excluldo do presente estudo pelo fato dG ter si
do constatada a prGsenç� do exocorte no mesmo 3 por S�LIBE e MOREIRA

(1967).

-10-
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A topografia do local i nlana e o solo nertence ao grande grupo 
Lgtosolo Vermelho Escuro-orto, Unidade Limeira, fase ligeiramente ãci 
dá/acida 9 segundo OLIVEIRA e ROTTA (1971).

· O solo do experimcnto 9 segundo anãlises feitas no Instituto Agr�
n5mico 9 Campinas s em 1972 s apresentou os.seguintes resultados: 

pH C% 

0,08 

3.3. Caracteristicas da variedade utilizada como copa 

Os sete clones nucelares estudados, citados em 3.1, são da varie 
dade laranjeira-baianinha-de-piracicaba� a qu�l aoresenta as seguintes

caracteristicas gerais, segunrlo 10REIRA e RODRIGUES FILHO (1965): fru 
tos m�dios� cor laranja-forte 9 quase esfiricos; casca ligeiramente rug� 
sa, bolsas quase em nivel 9 umbigo muito oequano, as vezes imoerceptfvel� 
polpa �ipico baia: suco abundante; nenhuma semente; ;rvores midias e 
gfandes� copa arredondada, folhagem abundante; bem orodutiva 1 maturação. 
quase precoce. Tem boa toler;ncia; triste?a, segundo SALIRE (1965). 

( 1 ) Equivalentesmiligram1s/lOO g de terra fina seca ao ar� 
teores trocâveis. 

(2) Equivalentesmiligramas/100 g de terra fina seca ao ar,
teores solúveis.
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3,4. Caracteristicas da variedade utilizada como porta =enxerto 

MONTENEGRO e SALIBE (1958} citam as seguintes caracterfsticas 
para o limoeiro•cr1vo ( Citrus retiauZata var.austera hibrid Swingle): 
pouca resist�ncia; gomose ( Phytophthora snp) 0; varrugose,(EZeinae 
fa,waetti (Jenk) Bit,� Jenk o'u Sphaaeloma fawaetti lJenk.); intolerante 
i e�ocorte�bom vigor no viveiro; induz prGcocidade de produção 5 tamanho 

·midio e mediana longevidade ;s copa� nele enxerta�as; nrodução regular�
de boa qualidade s indicado para solos leves; fraca resist�ncia; ge!
da .. Mostra intoler�ncia ao virus da xiloporose� segundo MOREIRA (1968)
e� tristeza de Canão Ronito 9 segundo �ULLER et al (1968).

3,5 Delineamento estatfstico experimental 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 9 com 7 tra 
tamentos. e 10 reoetições, uma nianta por r0retição, 

3.6 Ãreas do ex�erimento e da Darcela 

A ãrea total do 2xnerim0nto abrange 5,760 m 2, com ãrea Ütil de 
3,360 m2 

� tendo =se urna 1 i nh,1 de bordadurr'., ao redor de todo o ens.1 i o,r:onI 
tituida de · n1antas dos. r:iesmos clones, O esraçamento é de oito metros 
entre linhas s por seis metros entre nlant�s 9 ocupando cada parcela ,. a 
ãrea de �-8 m

2
,

3.7 Formação das mudas e plantio 

As enxertias foram efetuadas em 1/10/58, sendo utilizadas borbu 
lhas de uma �nica planta de cada clone. Dos clones IAC- 13� 34� 48� 75 

.a 79 foram colhidíls borbulhas das plantas referidas em 3.1, enxertadas 
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em laranjeira-caipira; do clone I0C- ij9. de uma planta de pi-franco e

da Batan s de uma o1anta rla Escola S 1 ,1,2rior de; /\gricultura "Luiz de Quej_ 

roz:i, 

O preparo do local constou de aração e gradenção s ,1oós as quais 
foram nnrcadas as covas no espaçpmento citado eM 3.õ. e abertas com bro 
ca s ocionada a trator. Quebradas as paredes das covts s foram mistura� 

das ao solo 2 kg de calc;rio e l kg de fosforita de Olinda. 

Em janeiro de 1960 as mudas foran selecionadas segundo o crit5 

rib da medição dos di�metros a 10cm acima da região da enxertia, sondo 
apioveitadas aquelas com di;metros entre 16 e 19 nm e olantadas segundo 
as normas usuais. 

3.8, Tratos culturais 

Foram executados, SGmDre que neccss5riosº sequnda as normas usu 
ais 9 sob orientação dos técnicos da Seção de Citricultura do Instituto

Agron5mico ) Campinas, O presentG experimant� não foi irrigado. 

3.9 D�rlos obtidos 

No porfodo 1964-1972. inclusiv�� foram obtidos darlos referentes 
ao peso de frutos. Em 1972 foram foitas me�iç62s rlo altura e di�metro 
das plantas,·an�lises qualitativas das frutor e astudo do p5len de flo 

res rlns clones 2stu�ados. 

As colheitas foram feitas sempre manual�ente 9 no per{odo de maio 

a julho de cad� ano 9 tendo colh�itas espor;dicas, as quais foram adicio 

nadas ;s normais. 

3.9.1 Peso de frutos 

Foram obtidos colhendo-se os frutos do cada alanta 9 colocados em 
caixas do co1heita 9 posados em balança de plataf0rma 9 obtendo-se por sub 
tração da tara da caixa 9 o peso liquido de frutos. 

=13-



3.9.2 Altura G di;metr6 da copa 

Em 1972 foram medidas a altura e o di�metro médio das plantas com 

auxllio de uma régua graduada de 10 em 10 cm. 

3.9.3 �n;lis6s qualitativas dos frutos 

�s anãlises foram executadas segundo os m�todos relatados por 

MENDES (1936) • . desde a colheita dos frutos ati as determinações analit! 
cas. Na colheita das amostras foi tomado o cuidadci de se coleta� fru 

tos maduros s da mesma florada. Fez-se 10 anãlises por clone, correspo� 

dendo uma anãlise a cada repetição� ou seja� a cada planta Utilizou-se 

10 frutos oor anãlise. 

Os dados obtidos foram: 

a) altura e diâmetro medi os do fruto: obtidos com uma calha de 
madeira s em forma de V j graduada em miltmetros, onde os frutos eram co 

locados no sentido de sua altura e diimetro e cm seguida tomadas essas 
medidas; 

b) relação m5dia entre alturA e di�metro do fruto: obtida

divisão da altura r2lo di�metro m�dios dos frutos; 
pela 

e) peso dos frutos e cto bagaço: obtiMos em balança Filizola� com
ca�acidade oara 5 kg; 

d) volume de suco em%: determinado rela �iforença entro o peso

dos frutos e o peso do bagaçn e transformado em percentagem; 

e) 3rix: dGtcrminaçâo �os s5lidos solGvais existentes mo suco.o�

tidos atrav�s de are6motros de Brix, aferido para temperatura de 209C. 

f) a,cidez: obtida atravis de titulação �o suco com soJa de norma
lidade 0,15; 

g) ralaç�o entre Rcidez 0 s51idos solGveis; 

h) graus de coloração ext�rna dos frutos: obtidos atravis de no

tas de zero a 5 9 sendo zero o menor gr�u de coloração e 5 o maior. 
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3.9.4. Estudo do pÕlen 

Foram coletados 100 bot5as florais de ca1a clone s antes de sua 
abertura, acondicion�dos em sacos plãsticos, levados para o laborat5rio 
e postos imediatamente em vasos com ;gua □ara qu2 se nrocessasse a sua 
abertura, s�ndo examinados com lupa para constatação da presença e Pº! 
terior estudo da germin�ção do rElen'(l). 

3.10 Anãlises est�tlsticas dos dados obtidos 

3.10. 1. Peso do frutos 

Pelo teste F� foram analizados anualmonta e em conjunto os pesos 
·dos frutos 9 de 1964 � 1972, procedendo-se 1epois; comparaç;o entre as
midias dos tratamentos pelo teste de Tukey. Os dados foram transforma
dos nos logarltmos correspondentes, oara fins de an;lise estatfstica.

1.10.2 Altura e di�metro da copa 

Foram analisados os dados obti�os em 1972 9 pelos testes F e Tukey. 

3.10.3 Caracteristicas qualitativas dos frutos 

Todos os dactos mencionados em 3.9.3 foram �nalisados pelo teste 
F e havendo signific;ncia estatfstica� as m�dias eram comparadas pelo 
teste de Tukey, 

3.11 Jados rnGt2orolÕgicos 

fornecidos pel� Seção de Climatologia, Instituto Agron5mico� Ca� 
pinas� obtidos no posto meteorol5gico da pr5pria Estação Exnerimental 
de limcira 9 no nerfodo 1960-1971. Estes e as normais clirn;ticas estão 
nos quadros 28� 29 9 e 30, 

(1) Agradecemos a colaboração da Engenheira Agr6noma Jocely Andriocetti,
da Seção de Ro��nica Econ5mica� do Instituto �gron6mico 9 Campinis. ·
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4. �ESULTADOS E RESPECTIVAS AM�LISES ESTATISTICAS

�.l. Produção em peso da frutos 

Os pesos de frutos1 em quilogramass ref2rentes ;s colheitas de 
19fi4 a 1972 estão inseri�os nos quadros 2 a 10� r2spectivamente. No qu! 

- dro 11 estão incluidos os rlafos referentes� soma das nroduç6es �aquele

oeriodo.Anexos a torlos os quadros estãJ as rosoectivas an51ise da vari
' 

� , -

ãncia. 

iukey� 

ter·; or 

Sempre que o testa F foi significativo� foi efetuado o teste de 

calculando-se a diferença minima significativa (d.m.s.)para ops 

comparação entre as rn�dias� (GOMES (1963) e STEEL e TORRIE(l960). 

No quadro 12 estão inseridas as produções m6dias por planta, no 

perfodo 1964-72. As variações de produção dos clones tomando-se como 

base o cl o_ne menos produtivo o IAC-31 9 2stão no qu?..r:lro 13. Neste · quadro

são mostrados os acr�scimos totais e m�dios de produção dos clones� re 

lativamente no IAC-34. 

t'f.2 Vigor 

4.2.1. Altura da copa 

No quadro 14 estão os rlados rle altura da copa. com a respectiva 
an�lise da vari;ncia. Pela d.m.s. a 5% de probabilidacir fbram compar� 

das as m5dias em anexo 

No quadro 15. estão os dados de di�m?tro, em metros. das plantas 

dos clones estudados. com a respectiva an�lisc 1a variãncia. Pela d. 

-m.s. a 5% de probabili�ade 9 foram comparadas as m�1ias em anexo.

4.2.3 Conformação da copa 

NJ quadro 16 estão os dados rlos tndices do conformação da cepa, 

com a respectiva anãlise ria : variância. 
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4.3 Qua1idades do fruto 

Nos quadros 17 a 27 estão inseridos s rasnectivamente 9 os dados 

referentes ao peso 9 di�metro, altura, relação entre altura e di�metro • 

espessura da casca, n�m2ro rle sementes j percent5gem do suco. s61idos so 

lijveis� acidoz 9 relação acidez/s5lirios sol�veis e notas de coloração et 

.terna de· frutos dos clones nucal ares de laranjeira-baianinha comparados 9

com. as respectivas anãlises da variincia. m5dias e d.m.s. a 5% de pr� 

babilidade. 
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5. fJISCUSSAO

5.1 Comparação dos clones quanto ã produção em peso de frutos 

Comparados os pesos dos frutos obtidos anualmente no perfodo de 
1964 - 1972 9 v�rificou-se q�e em alguns anos houve diferença entre elo 
n0s. Nos quadros 2 a 7 e 9 s correspondentes ;s produções dos anos 1964 
a 1969 G 1971 � verificou-se não haver diferença entre os clones estuda
dos s apesar de nestes anos ser notôda a superioridad� do determinados 
clones 1 particularmento rlo IAC-48 2 que aoenas em 1969 não foi� mais 
produtivo s possivelmente devido ãs condições anormais rle chuva, ocor 
ridas no pariodo 1968-1969 (quadro 28). 

Em 1970 houve uma difer�nça altamente significativa entre elo 
nes 9 sondo.verificada a superioridade de produção dos clones IAC-48 3 

IAC-99 e Batan� em réláção ao IAC-34. Os demais não diferiram dos cita 
dos e nem entre si (quadro 8). Estes dados confirmam as observações re 
lativas ;s difJrcnças �e produçãci nos outros anos. 

Em 1972 foi constatada uma diferença significativa entre clones 9

sendo verificada a su�2rioridadc de produção do IAC�48 j em relação ao 
Ii\C· 34. Os (!ornais não ::li feriram. dos citados e nem crntre si (quadro 10). 
Al5m do IAC-48 1 o IAC-89 tamb�m apresentou produç5es superiores aos do 
mais, o qua jã havia ocorrido na maioria �os outros anos, embora não sen 
d.o significativo estatisticamente. 

Pela enãlise donjunta <los nasos dos frut�s (quBdro 11)� foi de 
terminaria a superioridade do clone' IAC-48 cm relação ao IAC-34. Os de 
mais não diferiram dos citados e riem entre si. Foi encontrada uma dife 
rença dq produç�o altanentc significativa entre anos nossivelmente de 
vido ãs condiçõos c1imâticas 9 das quais su�0o =sc que as precipitações 
pluviom�ticas foram aquelas que mais influiram, ocorrendo em 1958-69 oe 

·-

rfodos de seca, conforme dados do quadro 28, resultando Gm menores prQ 
duç6es nestas anos, conforme� mostrado no quadro 12, o que confirmaas
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constatações de 109RI GüE7. et a 1 ( 1970) e BARTHOL0�1EH �1 RE EO { 1943). 
A alternincia de produção foi atribui�a a fatoras fisio15nicos por 
BRIEGER et al (1941) e .â juvenilidade do clone por Ct�"�ERON e FROST{19fi8) 
e SALIBE e MOREIRA (1�71). 
A interação tratam0ntos � anos não foi significativa� indicando que nao 
houve variaião �o conoortamento de cada clone 3 nos anos estudados ( qua 
dro 11). 

Comparando as produções m�dias dos clones quanto ao peso de fru 
tos� as variações percentuais nas produçõos dos clohJs em relação ao 
clone nenos produtivo, o IAC-34� mostraram al�m da su�erioridade do IAC 
0·48, que os clones Ii\C-BJ� Batan e IAC--75 foram aqueles de melhores CD!!!
portamentos� eMbora todos se mostrassem superiores ao IAC-34 s quantoa�s
acréscimos total e médio� no ryeriodo de 1964 =1972 ( quadro 13}.

As diferenças de produções entre alguns clones talves pudessem 
ser explicadas pala exist2ncia de variaçõ0s g2n�ticas 9 as quais podem 
ocorrer nos citros 9 nas gemas 9 em ramos ou na planta toda s pelos fato 
ros climãticos s nutricionais ou doença� s ou pGla idade do clone 3 to 
dos apontad�s por CA�E10� e FR0ST (1968) como influentes na produção 
do uma planta citrica . .  Quanto aos fatoras gcn�ticos são conhecidos 
muitos cxemplos 9 como o orõorio apar0ciernnto da vari3dade baianinha-de 
-piracicaba 9 conforme aftrma VASCONCELLOS (1937) e (1939). BRIEGER ot
al (1939) e (1941) constataram u� conportarnonto diferente de plantas 
oriundas de uma mesma planta-mãa. Diferentes produções em n�msro de 
frutos entro nuc0lares de laranjeira-�aianinha-do-oiracicaba foram en 
contradas por �10REIRA (196?.)� SALIBE e ",1()REIR/\(19fi7) e ;10REIRA 0 Sl\LI 
BE (1J65} 2 ontre seleções do laranjGira-washington-navel 9 nucelares e 
clonGs velhos estudadas por MARLOTH e BASSON (1959) 1 GARDNER e REECE -

{1960) e CAMERON e SOOST {1952). Quanto; idade do clone 9 no presente 
estudo ap0nas o IAC-89 e o Batan representam clonas com uma propagação 
a r1cnos pelo que poderia ser esperada uma produção menor nestas elo 
nes� conforme constataram SALIBE e ROORIGÜEZ (1971) para doi� clones 
nucclares de laranjaira-bRianinha-de-piracicaba, de idades diferentes s

embora estes autores estudass2m clones com grande nümero d8 propag2ção 
de diferença 

=45= 



Constatou = se quo clOH12s que na f-as0 inicial� saf"'!undo 'H'lREIR/\ a 
SALIBE (1965) foram muito dif2rantes auanto � nrodução ern nGm8ro d� fru 
tos tiveram no presento estudo oroduçõos muito or5ximas em p�so d� fru 
tos. O clone IAC=4A 9 classificado inicialmente como d2 �5dia produção 9

sobressaiu-se como o m2lhor, anqua�to um outr0 nouco produtivo 9 o IAC = 

75,mostrou-se como urn dos melhores. O clone IAC�34. indicado corno um 
clone oouco nrodutivo, conti�uou nesta posição (ouarlro 12). Estes fatos 
sugerem a necessidade rle esturlos prolongados para solação de clones nu 
celarol do uma variedade c{trica. 

5.2.l Altura da copa da alanta 

Houva dif0rença estatistica significativa entre clonas para al 
tura da copa� ao nfvel de 5% de probabilida<le. Foi rieterMinado aue ape 
nas os clones �atan e IAC-75 diferem entre si. Os demais não diferi 
ram dos acima r8fGridos e nam entre si. As copas das plantas dos elo 
nas IAC=34 e ItC-13 apresentaram uma altura rn5dia rnsnor que aquolas do 
Batan e do IAC= 48, embora não �ifarissem estat1sticamenta dos mesmos� 
sugerindo tamb�m um m�nor vigor �aqueles clones (quadro 14). Essas di 
farenças de vigor podGm ser devidas; idade �o clone no caso do Batan 
e do IAC=89 3 em rolação_aos rlernais� pois CAMEqQH J F�OST (l�GB) 1 COOPER 
et al (1958) o SALIBE e �1�RIGU�Z {1971) doterrninaraM hav0r uma difere� 
ça de vi1or entre clones nucolar2s de idades difcrentos. Entretanto i

GARDNER G REECE (1?50) encontraram diforenças 1o altura da copa ontre 
clonas nucalar6s de laranjeira-washington-navol 9 d0 �esrna idacte 1 confor 
mo o obtido neste trabalho tamb�m. �utros iatorcs que pode� influir na 
alturn da olanta são o aorta= enx0rto. sogun1o PHVLLIPS (1969)0 BPIEGE� 
e F 1QREIRA (1945) 9 a sorna das t0mp2raturnS' acu!"lulaclas s secnrndo ME:'l':iEl 
(1969) a e a temperatura a fotoaertodo, senun� □ LENS {1�69). Estes fat2 
rbs foram os mesmos para todos os clonas éstudados no presenta traba 

5.2.2 Diâmotro da copa da planta 

Houve diferença estatistica antro clones para di�m2tro da copa 
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ao �fvel �e 5% de orobabilidade. Foi 1etarminada diferença estatfstica 
aoenas entre Batan e o IAC-34, Gsta com o menor diãmetro m6dio da copa 
Os demais clones não diferiram dos acirníl citados e nem entre si� haven-
do 2ntrctanto uma variaç�o �os di�metros m�dios entre os mGsmos (qu! 
�ro 15). Os ·mosmos fatores discutidos oara altura d� planta s�o val� 
dos para o dilm�tro. NEEBER (1932) correlacionou a ãraa da secção do 
tronco com o tamanho da copa 3 o quo nos possibilita comparar os dadqs 
aqui cibt idos para. a 1 ttira o diâmetro r1a copa corr: a que 1 os da . e i rcunfe 
r�ncia do tronco, obtidos por MOREIRA� SALI�E (1965) o por S�LIBE , e 
�10REIRA (1JG7) nara clones rle laranj�ira-b1ianinha-de-o�racicaba s conftr 
mando-se qua os clones com maiores alt�ras o diãmo�ro do tronco sao 
aquelas que tamb�m apresentam a maior circunfsr6ncia �o tronco.Observou 
se ainda uma t�nd6ncia do maior produção por olanta nos cl0nes nais vi 
gorosos, Entret;rnto 9 :r, DPJEL ( l '"169 �) encontrou ou::.1 Gsta correlação e ver 
d a d ::d r a s mas Q u o a pro d u ç no r G fa ti ,ia por u n i d fi d G d G v o 1 um e· d a e opa , d i 
minui com o a11mento da masma s em laranjeira-washington-navel. 

5.2.3 Conformação da copa 

71�□ foram encontradas difGrenças astatlsticas significativas e� 
tre os fndices de conformação da copa s obtidos pela ralação altura/dif 

-

metro s indicando possuircm todos os clo�0s copas semelhantes quanto a 
conformação {quadro 16) . Os clones IAC-13

i
IAC-79 e IfC-89� a.prsse� 

taram os menores fnrlices m�dios aoroximanio-ss mais da forma arredonda-
1a. ombora um pouco sun0riorcs ao valor mê�io obtido por 31IEGER a MO 
RE1'�11 (19�-5) G semolhRntos a.o dG P'JQREIP,'t et al (19FO) � para cop:� de la 
ranjeira= baianinha G étOS de G!\RQMER 2 R!:ECE (1060) G ''IEfWEL (1969 :1) p� 
ra washington·0 nivo1 9 enqHanto PHVLLIPS (1969) ;-_:n-1controu uma tendência de 
conformação da copa m�ior �o santi�o do diãmGtro s para laranjeira-val�! 
cia 9 em vãrios porta-cnxsrtos. 

5.3 Quali1acias rlo fruto 

i:; 3-"' P . -,. d f -�··. « eso mG010 o ruto 

A análise 1a variância para os posos médios 1os frutos, não mos 
trou diferenças entro os clones quanto a esse fíltor. 
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Os dad os estão no quadro 17 9 notando-se que o IAC-13 produziu frutoscom 
menor peso ��di o enquinto o IAC-79· com o ma ior. Obteva�se para todos os 
clones, médi as ·inferiores ãquelas obtid1:.s por 1',0f-HE�!EGRO et al (l'.Hil) e 

. superiore s ;3 de RODRIGUEZ e POMPEU (1070) 9 podendo e�tas diferençasse 
. 

. -

rem dev idas a- fatorrc?s climãticos s conforme constataram ·cAPRIO et. a1 
. (1954)� HARDI' 1 G et a1_ (1954) e Hf\LES et al (1968), ou nutricionai ss se 

gundo GALLO et al (1966), ou devido ã localidade s segundo �OREIRA et al 
·(-1965).

5.3.2 Diãmetro m�dio do fruto 

Mo quadro 18 estão inseridos os dados referentes a os di�metrns 
m�dios dos frutos j entre os quais foi determi Tiado não havei diferença 
�stat{stica significativa, pela anãlise da vari�ncia. O IAC-13 prQduziu 
frutos com menor di�metro midio. enqua nto o IAC-79 com o maior. Mesmo 
este clone não alcançou di�metro midio semelh an to ãquele encantr�rlo· 
por MONTENEGRO �ta l  {lq61}� relativo a um clone velho de laranjeira-b! 
ianinha-de pi�acicaba. Os dados relatados são semelhantes aos que foram 

obtidos por RODRIGUEZ e POMPEU (1970). relativos a um clone nucelar da 
mesma variedade. no mesmo porta-enxerto. poi s HOODRUFF e OLSON (1960) 8

BP. I E G E R e MO R E I R f\ (1 9 4 5 ) e o n s ta ta r a m a i 11 f1 u ê n e i a d o p o rt a -e n x ê r to n o 
diãmetro·do fruto. para laranjei ra-washinQton -navGl. 

5. 3. 3 /\1 tura néd ia do frl!to 

No quadro 19 estão ihseridos 0s dados referentes �s altur as me

dias dos frutos dos clones cornparados 9 entre os quais foi determinado 
não háver di ferença estatística significativaº O IAC-13 foi aquele que 
produziu frutos com a menor.altura midia, enquanto o IAC-79 com a 
or. A midia gera l de altura dos frutos foi de G,90 cm 9 semalhante 
obtida por RODRIGUEZ e POMPEU {1970). 

5º3.4 tndices m6dios de conformação rjos frutos 

mai 

No quadro 20 estão inserid0s dos dados referentes a ralação en 
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tre altura e di;metro mi1ios dos frutos� sendo determinada uma diferen
ça estatistica significativa entre clon3s ao nfvel 5% dJ probabilidade 
Embora os clonas IfC-13� IAC-34 e IAC-89 apresentassem uma relação me 

dia diferente dos domais� pcd2-se afirma� qu� to1os os clonas apresen
taram frutos com uma cnnformação quase esf6rica. cujos {n1ices mãdios 
foram um pouco supcr�oras �q: 1 oles ibtidos por CAME�OM e SOOST (1�52) p� 

· ra frutos de laranjeira-washington-navel. Os mes�os autores (1953) nao 
encontraram diferença �a ionformação �o fruto entre clones novos 0 ve 

lhos, o que foi confirma1o por soasr e CAMERON (1051). · 

5.3.5 Espessura media da casca do fruto 

No quadro 21 9 estão· inseridos os dados referentes as. esp.essuras

m5dias rla casca dos frutos j entre os quais foi determinado haver dife 
rança estattstica significativa ao nfvel de 5% de probabilidade� sen�o 

'que os clonas IAC-89 a IAc-j4 tim casca mais grossa que I�C-7�. Os rle 
· nais não diferiram rlos e ;adcis e ne:m entre si. l\ media geral foi de 
5,19 mrn 1 supori�r �qu0la obtida por MONTE�EGRO et al (1961)� para fr� 
tos de laranjeira baie��hha� mas.foi infarior �s obtidas por �ARLOTH e 

BASSON {1959) e por EqICKSOr (1968) para a washington-navel. Estes 
diferenças podeM s�r explicadas pela influ;ncia rla localidade, segundo 
C00PER et a 1 ( 1963). :.lo caso da washington-navel pela infhiencia da variedade. 

5.3.6 N�mero m�di0 de sementes por fruto. 

NJ quadro 22 estão inseridos os dados refofentes aos nGmeros �e 
diGs de sementes em frutos de laranjeira-baianinha-rle-niracicaba�fator 
que nao diferiu 0stat�sticamente entre os sete clones estudados, embora 
o Batan tivasse a maior·m�dia. Sabe-se oue a laranjeir�-baianinha-de -
piracicaba s como outrai laranjeiras-rle-umbigo s normalnente não apresen

ta .semGntes. r!o presente experimento s alêíl) d,: ser um lote pequeno de
plantas� estas estão ladeadas nor outras v�riedadcs g acreditando-se que
o número de: sementes . encontrado seja d 3Vi cio a o e ru zamen to e om pÕ1 cm das
mesmas. Reforça essa suposição o fato de nio ter sido encontrarlo Pi
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len vi�vel em flores dos clones estuda1os neste.experimento. Essa obsar 
vação concorda com VASCONCELLOS (1937),B�IEGER e GURGEL (1941), FROST e 
SOOST (1968) e í'10REIRi\ e GURGEL (19r,l) s estes ijltimos obtendo média de 
sementes por frutos nouco inferior- �quela obtida neste trabalho. 

5.3.7 Pcrcentaq0� do suco 

Quanto� percentags� de suco nos frutos {quadro 23) 9 foi deterrn! 
nado nao haver uma diforença estatfstic1 significativa quanto a este 
f�tor, entre os �l�nns estudados. O IAC-75 f□i aquGle que orortuziu fr! 
tos com a mgnor porcontaryom m��iR da suco e o IAC-48 cJm a maior. Ob 
teva-se dados m5dios semelhantes ãqueles obtidos o.or R8ílRIGUEZ e POMPEU 
(1970) para a baianinha o superior ao ôbti1o nor CAMERO� e SOOST (1952) 
e HGODRUFF 81 OLSOM (1960) para frutos de laranjeira-washingtor. - nave1 9

ross'fvalmente dcvfdo·11 localirlade 3 segunrlo constataram : 10REIRA et al 
(1965) 9 COOPEq et al (1963) e MARLOTH e BASSON (19E9). 

5.3.8 S5lid0s solijveis {8rix) 

Os dados inseridos nc qua�ro 24 j referentes �s percentaqens �e 
s5lidos solGveis 110 suco �e frutos s não difGriram Gntrc si s quanto a es 
te fator. Dela an�lise da vari;nc1a. O clone IAC-75 foi aauGla que nr2 
duziu frutos com 0 menor brix 1 enquanto o IAC·31 com o maior. � m��ia 
geral fpi de 10 3 23%, rr"dto r,rõxim0. âqu\;1a obti--::la p8r fWMTP!EGRO ct al 
(1961) para frut�s rle lar1njeira-baianinha-�e-oirncicaba e por ijQQDRUEF 
& OLSO�I (196íl) o �ARLOTH e BASSON (1959) aara frutos 1e laranjeira-was-
h i n g to n = 11 ave l • Par a os ta v a ri e ct a d e S I N e L/\i R .�; B ,'\ R T H O LO r·,1 EM {1 9111). ) e e 
ERICKSOrl (1968) obtiveraM midias inferiores, nnauanto RODRIGUEZ e POM

PEU (1970) constataram valores um pouo0 superinrbs � rn�dia citada para 
o b r i x d e f r u. to s d e l a r a n j e i r a - b a i a n i n h a ., :·! o - n i r a e i e a b a � d 0 v i d o ã i ·r  r i g �
ção.

-5.3.Q· /\ci�GZ

No quadra 25 ostão rrlacionados os dados de acirlez 9 em percent! 
gens de ;cido crtrico ani�ro� em frutos �e clonrs nucelares rlG laranja! 
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9 

ra. = baianinha-de = niracicaba. Constatou = se que hã uma r
1iferE:nça estatisti 

ca altamante significativa entre os clones quanto a esto fator. -Foi de 
terminada uma diferença entra o .IAC-79, com a maior acidez e a 6atan com 
a menor aci1ez enquanto os outtos não rliferiram 1o� citados e nem e� 
trs si. A ��dia geral de acirlez foi ds O g P7% s inferior �quelas obtidas 
por f1 0f\!TUlEGRO et al (1961) e P.O�JR.IGUE'Z e P0: 1 PEU (1970) nara 1ararL ici=

ra-baianinha = do-niracicc.ba.Neste trabalho a media foi superior aqu.§: 
la obtida por· WQODRUFF � OLSOM (19f0) para frutos de laranjcir! 
washin�ton =navol 9 nnsslvelm�nta devi1o � localidada segun�o �JREIRA o 
et e.1 (-1955) 9 SI' 1 CL[dR. e P.!\RTMOLOMEH (1944) · e C0OPER et al (1963)� ou 
c\c.:vido ã irrig1çã::, j segundo ROílRI�U!:Z e PO'ílP[U (1970) 9 ou ã variedade. 

5.3.10 Relaçâo acidez/sÕlirlos solúveis 

::o q�adro 26 estão inseri rios os r1arlos raferentes as relações aci 
dez/sÕlidos solüvcis�p0los quais foi determinac:a uma diferença es·tati� 
tica significativa �ntre os clones ao nfvel de 5% do nrobabilidarle. 

O clone Batan rliferiu rlo IAC-79� os quais anresentaram a maior e 
a mano� relação acidez/s5lidos sol�veis s rosocctivamente. Os demais elo 
nes não diferira� dos citados e nem entre si. A m�dia geral foi de 
11 s 73 um n�uco Sl P1eri or ãquel a obtida por ROORI GUEZ 0 Pür1PEU ( 1970) 9 em 
nomar não irriga�o 1e lar1njeira-baianinha-dc �iracicaba, mas inferior 
ao irrioai�o. Para frutos ,\0 lar�njeira-\10.shinqtnii,,navel, r-1/\RLOTK e Bt1?_ 
SOf! (1959) obtiveram média cl2 10,9 �a ?Hrica cio Sul s enquanto HO!JRUFF 
e OLSOi-! (1960) media d8 18 9 5 9 n0 Texas 9 '.favir:!o ã baixa acidez. 

5.3.11 Coloração dos frutos 

Não foram observadas �iferenças estatlsticas significativas en 
tra os clones quanto i coloração externa rlos fr�tos, avaliacta atravisde 

notas �e zero a cinco (que..-.lro 27). �J.o r,resentc· est:F/0 9 os frutos nos 
clones IAC-79 e IAC-89 receberam as maiores notas mêdias quanto ã colo , 
ração 9 concordando riara o Ir\C-79 9 com rmr.EIRI', e SI'1LIB!: (1965) j enqua.!!_ 
to o IA�-48 e a Batan as menores. Estas diferenças nodem ter inter�sse 
na comercialização �os frutos "in natura". onis os mais co16ridos são 
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preferidos rolo consumirlor, r�bora a coloração externa do fruto nossa 

ser influenciada pelas con�ições climiticas 9 segundo SI�CLAIR e RARTHO 

L m, t:: i,i ( l ri f.l ,�. ) s s Fl e UH R (1 '."' 6 1 ) o e o o P E O o t a 1 ( 1 ? f 3 ) e p e 1 o p o r ta -- e n -

xirto, segun1o �OO�RUFF e 0LSOr (10fO). 
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6. COP!Cl USOES

,os resultados e discussão expostos pode-se extrair as seguintei 

conclusõe. relativas ao coMnortamento dos 7 clones nucelares rle laran 

je1ra-baianinha-�e-oiracicaba estu�ad□s: 

6.1 Clonos n'Jcolares ,ir.i rn8srna oriq(}Fl aorescntaram -::lifcrençasG.!!_ 

tre si, de produção� vinor v000t�tivo 3 auali�ad2 �o fruto. 

6.2 Quanto ao peso do frutos pro1uzidos s o clone IAC-18 �eMcns

trou superiorirla1e 1 em rolaç�o ao clone IAC-3�. 

6.3 Os.clones IAC-48, IAC-89 e Satan foram os que apresentaram 

os maiores acr�scimos m��io t total de produção em peso de frutos i rela 

ti vamento ao clone II'1C·�3,11 .• 

6.4. Clones inicialmente diferentes, auanto; produção ern numero 

de frutos, não mantiveram a mesma posição e� p3so de frutos. 

6.6. Foi detcrninarla una diferença de vigor vegGtativo entre al 

guns clones.quanto a altura e di�rnetro d� cooa da planta . Quanto; al 

tura da co�a o clone Batan fni mais vigoroso qus o I�C-75 e quanto ao 

di;metro da copa mais vigoroso que o IAC-34. 

6.7 A qualidade dos frutos difrriu ane�as rara os fatores con 

formação do frt1tc s qs'1eSS'T� ria casca f.� rr.";lação acide?.:/sÕlirlos soluveis. 

Ds clones IAC-13� If\C�34 e U\C=89 foram os que:: anresentar,am frutos m.§_ 

nos esf�ricos. O clone Bat�n anrasentou frutos co� ralação acidez/s5-

lidos solüveis maior do �ue aqueles rlo clone IAC-79. A casca menos es 

pessa fei encontrada em frutos do clone IAC-79. 
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Estudo de clones nucelares �e'laranjeira-bainninha-de-pi�acica
ba (Citrus sinensis (L) Osbeck) 

Sete clones r�colRres de laranjaira-baianinha-de-rir�cicaba�obt! 
dos em 1938 1 foram cornn2ra�os, em ensaio instalado em 1960 9 na Estação 
Experim0ntal de LiMeira do Instituto Agron6micJ 1 Camainas. 

�s finalidades do nres8nte ensaio faram a Jctermin�ção da nrodu

çao e vigor �e rlantas 1aqt•el�s clones� e -:tlgum�s características q�n:l.l! 
tativas dos seus frut0s�visandJ determinar oossfveis diferenças de va 
lor Qcon5mico entre os mosmos. 

Os clones estu�a1os foram nomeados IAC-13, IAC-31 9 IAC-08 1 IAC -
75 9 IAC-79. IAC-89 e 0atan. � produção foi determinada atravis do peso 
de frutos; o vigor atrav�s de medidas de altura e di�metro da cona da 

nlanta; as caractcristicas qualitativas dos f�utos estudadas foram; rQ 
so. diãmctro 1 altura relação altura/rli;metro, 8Snessura da casca 9 nGm! 
ro �G sementGS; nerc�ntags� do suco, s51idos sol�vGis, acidez, relação 

acictez/sElidos solijv0is e col�ração extarna. 

_Q periódo de ostudo abranqeu os anos de 106f a 1972 1 a�as o qual 
1 I�r. 1� " � - • f O - 0 constato:,i�sa quo o e onc !1_.-,, .· anresern:ou r,r1 .tiçoos Hl eri0res a maio-

ria dos oJtros clones. al5m de menor vigor qu� os masmos. 

 Para as nro�uçoes em 11eso de frutos o I�C-48 mcstrnu-se sureri 

or ao IAC-31, ocupando os rlernais cl0nes nosiç6es interm0di�rias 1 sem

diferir �os �ois acima cit1d0s. 

Não houve variaç�o no comnortam0ntn e cada clorin, no rerfodo    es 

tudado.

Quan�o às qualidades do fruto 9 foi determinarla haver  diferença 
entre alguns clc,nr:?s para a ralação c1.1tura/r�iâmet.ro dri fruto 9 r1laç�o ac.:!_ 
dez/s5lidos solGveis e esnessura da casca. 
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8. SUMMARV

Study of nucallar clonas of the baianinha-of-piracicaba orange (Ci

trus sinensis (l.) Osbe�k). 

Seven nucellar clones of baianinha orango. obtainarl in 1938 5 were 
compared in � expcrim2ntal work at Limeira Experiment Station 1 Insti
tuto Agrnn6mico� Campinas s stablisherl in 1960. 

The objectivos of this work were to determine the fruit production 
and the differont quality characteristics s anrl the vigoür of those elo 
nes 1 �aving in view to determine possible diferences between them. 

The nucellar clones studied were named IAC-13 5 IAC-34. IAC-18 2 IAC 
-75 9 IAC-79 9 IAC-89 and Batan. Th� production was measured by fruit 

weight; the vigour was moasured by the s hcight and width of the tree; 
the fruit quality character1stics studied ware: weight, width s hcight 5
rind thickness j seed number,juice perceni 9 solid soluble 3 acidity, ra 

tio and external calor. 

From 1964 to ]97� �eriod it Wíls concluHed thc· inferior production 
and �igour nf tha IAC-34 clona. 

The IAC-18 clone oroducad a significant more weigth of fruits than 
tha IAC-34. 

Diffcrences �m□ng thc fruit quality c�ractarlstics wara datermined 
only in height/wirlth relntion, ratio and rind thicknasses. 
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